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SESSÃO 2.404 – ORDINÁRIA

24 de julho de 2017
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 24 de julho de 2017, às 18h10min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, servidores públicos municipais, a imprensa; cumprimento especial ao Vice-Prefeito Almir Zanin; Antonio Ingles, Presidente do PTB; ao Nando, suplente de vereador; Michel, Rabuske e Beto que estão aqui na noite de hoje; servidores da Casa, sejam todos bem-vindos! 

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 094/2017, que responde o requerimento da Câmara nº 024/2017 e encaminha o memorando nº 75/2017, da Secretaria Municipal de Obras e Viação, contendo os devidos esclarecimentos sobre a brita utilizada nas obras da localidade de capela São Vitor e encaminha cópia do contrato nº 184/2017, da empresa prestadora do serviço do britador, instalada na localidade, com a Prefeitura Municipal, e também, informa qual providência foi tomada quanto ao acidente de trânsito ocorrido nas proximidades das oficinas da Prefeitura Municipal pelo funcionário Odair Silvestre, que conduzia o veículo da Prefeitura, em atenção aos requerimentos nºs 060 e 061/2017, ambos de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte; e também, encaminha cópia do decreto executivo nº 3.319/05, que informa a aprovação do loteamento Sonda, de quem é a responsabilidade pela construção do trevo de acesso ao loteamento e que já existem dois aparelhos viários de acesso ao loteamento. 

Ofício nº 122/2017, da Secretaria de Educação, Cultura e Desporto, que convida para a palestra sobre “Sucessão Rural”, com a escola família-agrícola, como atividade do projeto Jovem na Zona Rural, no dia 19 de julho de 2017, às 19h30min, no Espaço Cultural São José. 

Convite do Conselho Municipal de Assistência Social, em parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, para participar da VIII Conferência Municipal de Assistência Social de Flores da Cunha, no dia 02 de agosto de 2017, das 08:00 às 17:00 horas, na sede da Apae.  

Convite da Prefeitura Municipal de Flores da Cunha, para o encerramento oficial da 28ª Feira de Inverno de Flores da Cunha, no dia 23 de julho de 2017, às 14h30min, no Parque da Vindima Eloy Kunz.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Projeto de Lei nº 041/2017, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que “Denomina de Estrada das Indústrias uma via pública localizada no município de Flores da Cunha”.

Indicação nº 196/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que não meça esforços para a retomada do evento consagrado “Festival Vindima da Canção Popular” em nosso município.

Indicação nº 197/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a inclusão no orçamento municipal a pavimentação asfáltica da estrada das Oliveiras, entre a estrada Otávio Rocha e o capoeirão na Linha 100.

Indicação nº 198/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a construção de refúgios às margens da VRS-814, em frente à capela de São Paulino.

Indicação nº 199/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de luminárias em toda a extensão da estrada da Lagoa Bella.

Indicação nº 200/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a limpeza e a pintura da estrada da Integração João Slaviero, que liga Otávio Rocha ao travessão Carvalho.

Indicação nº 201/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de câmeras de monitoramento na região central do travessão Alfredo Chaves.

Requerimento nº 071/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa se é do interesse da Administração Municipal a terceirização do SAMU e, em caso afirmativo, as principais vantagens desta terceirização e quais as medidas tomadas até o presente momento.

Moção nº 018/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que apresenta Moção de Congratulações aos Senhores Ademir, Ladair e Vanderlei Gazzi, proprietários da Vinícola Gazzaro, pela conquista da medalha de ouro nos espumantes Gazzaro Espumante Moscatel e Gazzaro Espumante Tradicional Natural Brut, no concurso Catad’Or Wine Awards 2017, realizado entre os dias 03 e 10 de julho de 2017, no Chile.

EXPEDIENTE DE DIVERSOS:
Ofício da psicóloga Cláudia Lucia Salvador, que solicita o uso do espaço na Tribuna Livre para a próxima segunda-feira, dia 24 de julho de 2017, para explanação do projeto Janeiro Branco, com o idealizador psicólogo Senhor Leonardo Abraão.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em tempo, gostaria de cumprimentar o Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Olir Schiavenin, seja bem-vindo! Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Vereador João Paulo Carpeggiani.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores; um cumprimento especial ao nosso Vice-Prefeito, Almir Zanin; ao Antonio Ingles, Presidente do PTB; ao Nando Rosa, suplente de vereador; demais funcionários desta Casa, a imprensa, população que nos brinda hoje nesta noite. Utilizo desse espaço para discorrer sobre as atividades que a Comissão de Constituição e Justiça dessa Casa, da qual eu sou presidente e juntamente com os membros Cesar e Pedro, também estivemos na última quinta-feira fazendo algumas vistorias em algumas obras importantes do nosso município. Dentre as quais gostaria aqui de salientar a primeira delas, que pode ser observado nesta foto (Exibição de imagens através da televisão) então a pavimentação da..., hoje até futura prolongamento da avenida das Indústrias, no travessão Lagoa Bella, a qual estivemos aí presente acompanhando a pintura da ciclovia. Foi um investimento de mais de cinco milhões de reais, que ela começa no entroncamento da RS 122 até o entroncamento com a estrada Geraldo Santin Guarese. Dando andamento nós também temos a..., trecho da capela de pavimentação à São Valentin feito pela empresa Concresul, no travessão Gavioli, dois quilômetros estão sendo asfaltados. O investimento é de aproximadamente seiscentos mil reais, além das contrapartida dos Vereadores..., dos moradores, perdão, é. Outra obra, por gentileza (exibição de imagens através da televisão). Outra obra vistoriada foi a pavimentação do trecho da estrada que liga a capela de Sete de Setembro à capela de Serra Negra, numa extensão, nessa etapa, de um quilômetro. Os recursos para essa obra são oriundos do Ministério do Desenvolvimento Agrário num valor previsto de duzentos e cinquenta mil reais e também de recursos próprios, no valor de aproximadamente dez mil reais. Então pudemos observar a qualidade das obras, visto que algumas das tinham chegado até o nosso..., o nosso ouvido assim dos Vereadores, na nossa função de fiscalizar, que algumas obras teriam alguns problemas de execução e de..., em relação as empreiteiras contratadas. Mas pudemos vistoriar que não tem absolutamente nada, muito pelo contrário, se vistoriou que elas estão em perfeitas condições já, prontas pra inauguração e mais umas obras de qualidade toda a disposição da comunidade florense. No mais era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!   

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador e Vereadora, assessores de Vereador; Nando Rosa; ao nosso Vice-Prefeito e Secretário, Almir Zanin; o nosso Presidente do Sindicato Rural, Olir Schiavenin; aos demais que nos assistem nessa noite, meu boa noite! Eu venho nesta noite usar o pequeno expediente, para aqui fazer uma homenagem ao nosso colono e motorista numa congratulação, né, e nada melhor, nada mais justo de que assim seja, né? Ninguém conhece melhor a agricultura do que o nosso amigo Olir Schiavenin. Nasceu e se criou na agricultura e continua há trinta anos na presidência do sindicato para o orgulho da nossa agricultura, né? Também temo em homenagem ao nosso Almir Zanin e nada mais justo também, uma pessoa transparente, honesta que a gente conhece, todos nós conhecemos, né? O motorista é sempre o braço forte que transporta a nossa riqueza sem mesmo, muitas vezes, deixando a família léguas a distância. Amigo Zanin! Com certeza tu és no mínimo a vertente desta força chamada progresso que percorre o nosso país. Então tanto o Olir Schiavenin, nada mais e nada menos, conhece melhor o nosso município do que qualquer um de nós, né, ele já foi nascido e criado e hoje Presidente do Sindicato. Não é em vão que há trinta anos ele está nessa tarefa, né? Nosso Almir Zanin também, colono e motorista, o quanto eu também fui colono e motorista, só pra concluir, Senhor Presidente, então são merecedores dessa homenagem. Muito obrigado, Senhor Presidente. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora; servidores da Casa; Ingles, Presidente do PTB; de modo especial ao Almir Zanin, nosso Vice-Prefeito; Nando Rosa, suplente de vereador; Olir Schiavenin, nosso Presidente do Sindicato, muito nos honra nesta noite; demais pessoas que nos acompanham nesta noite. Trago à esta Casa umas indicações feitas, a primeira delas diz respeito a já mencionada rua das Indústrias, avenida das Indústrias que está tendo o seu complemento, as suas obras estão sendo terminadas nesses dias. Então pela remoção dos postes que tinham naquela via, em virtude do alargamento, faz-se a necessidade agora de repor a iluminação então a gente está solicitando ao Prefeito Municipal que faça esse trabalho e ele já nos acenou que será feito em breve, pois há uma vila, há pessoas que circulam muito nessa via por vários motivo, por indústrias que se colocam ali, há pedestres que caminham pegando seus ônibus e suas conduções. A outra indicação é pra uma limpeza e uma pintura do asfalto da rodovia João Slaviero, que liga Otávio Rocha ao Carvalho. Está um tanto apagada então a gente solicita que seja feita essa pintura para dar maior segurança, principalmente à noite. E a outra foi solicitado pelos moradores do travessão Alfredo Chaves em virtude também dos últimos assaltos, dos últimos acontecimentos naquela localidade, solicitaram a instalação de câmeras principalmente ali na área central, que possa abranger toda a vila, todas as ruas daquele povoado. Então a gente solicita, conta com a compreensão do Prefeito e a gente tem certeza que vai ser realizado o nosso pedido. Era isso, Senhor Presidente.  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão; um cumprimento especial ao Vice-Prefeito, Almir Zanin; ao Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Flores da Cunha a Nova Pádua, Olir Schiavenin; suplente de vereador, Luis Fernando Rosa; demais simpatizantes de partidos políticos aqui presentes, senhoras e senhores. Utilizo esse espaço para justificar algumas indicações encaminhadas por mim durante essa semana, a primeira delas solicitando a inclusão no orçamento a pavimentação asfáltica da estrada das Oliveiras, entre Otávio Rocha e o Capoeirão, Linha 80. Nós sabemos que este local é bastante utilizado também pelos turistas, que é necessária a melhoria da trafegabilidade nesses locais. Nova Pádua já pavimentou a parte pertencente ao seu município e acredito que será um incentivo não só aos moradores da localidade, né, que reclamam muito da poeira, mas também ao turismo e, é muito importante nós incentivarmos, principalmente o turismo no interior do nosso município. Aproveitar a presença aqui do Vice-Prefeito, também Secretário de Obras, para que leve essas reivindicações e possa nos atender o mais breve possível. Também gostaria de fazer referência à construção de um refúgio a margem da VRS-814, que liga Nova Pádua a Flores da Cunha, em frente a capela São Paulino. Nós sabemos e todos nós acompanhamos e já devemos ter recebido algumas reivindicações nesse sentido. Em épocas de campanha eleitoral essa problemática vem à tona. A problemática vem à tona e as promessas são feitas e a comunidade continua esperando. Dez dias atrás passei por esta..., este local e acompanhamos um acidente. Nós sabemos, todos nós sabemos que esta rua, esta via é muito estreita, sinuosa, não tem acostamento então se nós conseguirmos ou pudermos construir aí um refúgio pelo menos nós daremos um pouco mais de acessibilidade e mais segurança aos moradores da localidade e também a todos os moradores e visitantes quando vão até esse local para alguma festividade. E nós sabemos que é uma obra que não demanda de muito recurso e poderá ser feita também com uma máxima brevidade possível. E por fim falar do requerimento feito ao Prefeito Municipal, solicitando informações com relação ao interesse que a Administração Municipal tem da terceirização do SAMU. Nós sabemos que os nossos postos, enfim, de saúde foram visitados por algumas empresas oriundas de Caxias do Sul e que é de interesse da Administração a terceirização. Nós já ouvimos alguns comentários positivos, alguns comentários negativos com relação a existência e ao trabalho realizado então nós gostaríamos também de sanar algumas dúvidas e também sanar dúvidas das pessoas que nos procuram solicitando informações a respeito dessa terceirização. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigada! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores desta noite. Com a palavra a Vereadora Claudete Gaio Conte. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, imprensa, funcionários da Casa; representantes da Vinícola Gazzaro; psicólogo mineiro não sei se já está presente, Senhor Leonardo Abraão, idealizador do projeto “Janeiro Branco”, que utilizará a tribuna livre logo após a sessão, no dia de hoje; senhoras, senhores já cumprimentados no protocolo. Inicialmente quero fazer defesa a indicação encaminhada ao Prefeito Municipal para que não meça esforços em incentivar a retomada do evento consagrado “Festival Vindima da Canção”, em nosso município, evento que criado em setenta e cinco, contou com dezesseis edições, sendo interrompido em noventa e três. Alguns anos após o filho primogênito, município de Nova Pádua lança o “Show de Calouros”, evento semelhante, que este ano chegou a sua vigésima primeira edição de sucesso. Enquanto falo da importância da retomada e dos motivos porque foi criado o festival convido para que acompanhem no telão imagens, reportagens e cartazes de divulgação que remontam as edições da Fenavindima. (Exibição de imagens através da televisão). O “Festival Vindima da Canção” surgiu com a necessidade de promover e divulgar para o país a uva e o vinho produzidos no município. Além da Festa da Vindima, Flores da Cunha precisava de mais uma promoção para divulgar os seus produtos. O senhor Raimundo Paviani, prefeito municipal da época, também preocupado com o turismo, lançou a ideia de um festival de música que contasse a vida dos imigrantes italianos e de seu trabalho, ou seja, o plantio da uva e a produção dos vinhos. O Clube dos Compositores, de Porto Alegre, entusiasmou-se com essa ideia. Seu presidente Demostenes Gonzales, manteve contato com o prefeito Raimundo Paviani e a partir de setenta e cinco, juntamente com a celebração de Corpus Christi, o festival passou a acontecer, sendo organizado em Porto Alegre e apenas realizado aqui em Flores da Cunha. Após alguns anos a organização também passou para o nosso município, adequando-se a nossa realidade e melhorando cada vez mais. O “Festival da Vindima” foi considerado um dos maiores e mais importantes eventos musicais do estado, trazendo compositores, músicos e interpretes de todas as regiões do estado e do país e o único festival do estado aberto a qualquer gênero musical. Quero aqui lembrar o nome dos secretários de turismo de Flores da Cunha, que desde setenta e cinco tiveram a incumbência de organizar e realizar a Vindima da Canção: Eloy Kunz, Claudino Muraro, Elírio Toldo, Severino Bulla e Assis Ferreira Borges. Foram dezesseis edições, nem todas gravaram o LP, disco de vinil na época, o prêmio que o cantor ou grupo ganhava. Um festival que não teve interrupções até o ano de oitenta e seis, reconhecido no estado e fora dele e especialmente na região, nenhuma cidade fez um festival como Flores da Cunha fez com as vindimas da canção popular, um festival aberto para cantores autorais, com temática livre. Destaco que as “Califórnias das Canções Nativas” foram muito fortes no sul do estado, mas elas só tinham esse foco de música nativa, tradicionalista. Aqui não! Podiam-se inscrever todo o estilo de música. Lembramos que o festival foi realizado em época de ditadura militar e a censura federal atuava nesse festival e nesses festivais menores também, mesmo os participantes do festival não tendo a pretensão de apresentarem músicas de protesto, pois não se encontravam neste eixo Rio, São Paulo onde as ações aconteciam nesse sentido. Mesmo assim durante a ditadura, as músicas, depois de escritas, passavam pelo departamento de censura do estado que aprovava ou censurava as canções. Estimulou o surgimento de muitos músicos e grupos. Tinha duas linhas: uma aberta a todo o tipo de música, ritmo ou tema e a outra voltada à cultura regional. Em cada uma eram conferidos prêmios em dinheiro e troféu Galo de Ouro, Prata e Bronze para a linha popular e Garrafão de Ouro, Prata e Bronze para os temas da cultura regional. O “Festival Vindima da Canção” teve notoriedade estadual, trazendo artistas consagrados e revelando talentos de nosso município. Destacamos a participação de músicos conhecidos, como: Neto Fagundes, Luis Carlos Borges, Jair Kobe (o Guri de Uruguaiana), o Grupo Ricordi e César Passarinho. Lembrando nos dias do evento a historiadora Gissely Lovatto Vailatti fala: “A Vindima da Canção não era somente interpretação de músicas, era a própria criação, musicalização e interpretação. Centenas de pessoas dos mais diversos lugares rio-grandenses vieram a Flores da Cunha disputar o Galo de Ouro. Nos dias de Vindima da Canção a cidade ficava com outra cara, era muita gente indo e vindo, os ares urbanos se transformavam com tantas fisionomias e jeitos diferentes de ser, especialmente nas décadas de setenta e meados de 1980”. Conforme reportagem do jornal O Vindimeiro de 05 de junho de 1975, da primeira edição do Festival: “Flores da Cunha, nunca havia sentido o que era realmente um festival de músicas, ficando três dias embriagada ao som do violão, do cavaquinho, do choro da cuíca, enfim, como muito bem disse o Senhor Claudino Muraro, Presidente do COMTUR e o principal incentivador do festival, Flores da Cunha, almoçou música, jantou música, dormiu música. Flores da Cunha se transfigurou. Podia-se passar em qualquer bar ou esquina, na praça central ou até em terrenos baldios e em todos os lugares, rodeados de fãs, os magrinhos davam o recado com o samba, com a balada, com a marcha; diziam no violão ou no cavaco o que lhes ia n’alma. E eles foram embora. Deixaram um grande vazio na gente toda, moços ou velhos. A esperança de que para o ano voltem, é o consolo de todos”. Conforme, também motivado pela Vindima da Canção, na Escola São Rafael surgiu o “Rafaelito, Festival de Música Estudantil”, na década de oitenta e foi também nessa época que surgiu o “Astro”, que na gestão de Juliano Carpeggiani, em noventa e oito, teve sua primeira edição. Para ver que, mesmo as vezes não parecendo, estamos em sintonia com o Governo Municipal. Semana passada quando falei que estaria sugerindo a retomada do festival, foram postados nos meios de comunicação alguns movimentos por parte da Administração com relação a este assunto. Conversando com a historiadora e amante da cultura Taísa Verdi, que fará sua dissertação de mestrado sobre esse assunto, destaco seu pensamento marcante que tem sobre a retomada deste evento: “A ideia é interessante, mas merece olhares cuidadosos, porque aquele sucesso de antigamente não pode ser frustrante hoje”. Pensamos que: algumas coisas precisam ser levadas em consideração no momento que se repensa esse festival. É inegável que as Vindimas da Canção Popular em Flores da Cunha foram um sucesso, agora pensamos em reativar esse festival 24 anos, é um longo período, um hiato de tempo bastante extenso. Para a nossa geração remete algo nostálgico, que deu certo, de lembranças. Já para a atual geração o nome Vindima da Canção Popular talvez não tenha apelo e vínculo nenhum, essa é uma das coisas que precisam ser pensadas e trabalhadas. Acho bem interessante o que a Secretaria de Turismo está fazendo, chamando a sena os músicos da cidade, as bandas, quem produz músicas, quem está ligado com a arte, para conversar sobre as vindimas, o formato, para explicar o que foi. Falar um pouco do que seria. Construir juntos. Outra questão é o formato, o público que temos hoje, é muito ariscado fazermos um evento que funcionou a vinte e quatro anos atrás e colocá-lo nos mesmos moldes. Sou muito entusiasta dessa ideia, reforçaria muito a questão cultural de Flores da Cunha, poderia-se manter uma categoria local sobre imigração, colonização italiana, até para se ter um gancho com a Fenavindima. E outra que traga à luz ideias novas, porque temos várias vertentes muito fortes hoje: nativa, gospel, rock, rap,... Para dar certo hoje precisamos ser diferentes do que era e ao mesmo tempo sem perder a originalidade. O tema pode ser livre para não melindrar nenhum do grupo e incentivar a participação. Flores não é mais hoje a cidade dos imigrantes italianos, hoje temos pessoas oriundas dos mais diferentes estados brasileiros e até de outros países, e isso deve ser levado em consideração. Trazer os artistas consagrados, já premiados nas edições das Vindimas, também pode ser outra ideia que incentive a participação. Ressaltamos a importância cultural que representou este festival para nosso município e nossos artistas, e entendemos que Flores da Cunha possui todas as condições de promover um festival tão notório como o já realizado, colocando-nos novamente como referencial cultural a nível estadual. Reativar a Vindima da Canção, adormecida a vinte e quatro anos é muito importante para o resgate cultural do município. E pela proximidade que tenho com a área artística cultural, me coloco à disposição para colaborar com sugestões na retomada deste importante festival. No restante do tempo que tenho gostaria de trazer presente, além da minha, algumas opiniões sobre a reforma trabalhista aprovada na última semana. Opiniões sobre a reforma trabalhista: para o doutor em direito do trabalho e professor da Pontifícia Universidade Católica (PUC) de São Paulo, Ricardo Pereira Guimarães, a própria necessidade da reforma é questionável. “Na minha opinião o que deveria existir é uma reforma fiscal. Em uma relação de emprego, a grande questão do custo do empregado é em razão dos tributos, não em relação ao que ele ganha: décimo terceiro e fundos”. Um dos pontos fundamentais da reforma, a possibilidade dos acordos entre empregados e empresas terem mais valor do que normas legais também é criticado. “A questão do negociado sobre o legislado pode ser possível, até deveria, se a gente tivesse sindicatos que realmente representassem os empregados, o que hoje não acontece”. As alterações no cumprimento das jornadas de trabalho e os parcelamentos dos períodos de descanso e férias podem, entretanto, ter efeitos colaterais. “Tudo que há em relação aos descansos têm uma razão de ser. Têm estudos sobre isso, convenções da Organização Internacional do Trabalho. O que me preocupa muito é a questão da saúde. Um número muito grande de acidentes de trabalho acontecem após a sétima hora de trabalho. Então eu permitir que ele faça 12 horas é um pouco complicado, estou botando um pouco em risco esta pessoa”, disse Guimarães. O membro da secretaria-executiva de Conlutas, Paulo Barela, tem uma posição contrária sobre a proposta de dar valor de lei aos acordos entre empregados e trabalhadores. “Nós somos a favor de negociações, mas com mobilização dos trabalhadores. Infelizmente, em nosso país, as organizações sindicais mantém ainda, dada a pressão dos patrões, a forma discriminatória como os trabalhadores são tratados e se caracterizam por um nível muito alto de burocracia sindical. Os trabalhadores, em sua maioria, não têm organizações sindicais saudáveis a ponto de impor negociações que tragam vantagens”, diz o sindicalista. De maneira geral, a central sindical se opõe também ao projeto aprovado. “Nós não achamos que o problema quanto ao nível de emprego no país tem a ver com as leis trabalhistas. Não achamos que a produção, o desenvolvimento econômico tem a ver com leis retrógradas”, diz Barela. O sindicalista se posicionou ainda contra qualquer forma de contribuição obrigatória às entidades que representam os trabalhadores. Abrindo parênteses (algo que também eu concordo). Marcos Verlaine, jornalista, analista político diz: “Todas as atenções estão voltadas para a reforma previdenciária, como se a reforma trabalhista não existisse ou fosse menos prejudicial. Ambas as proporções retiram direitos dos trabalhadores. Ambas impõem retrocessos sociais. Por isso, o combate a ambas deve ser na mesma proporção”. A reforma trabalhista tem o caráter de retirar direitos para reduzir o custo da mão de obra, que já é um dos mais baratos das grandes economias mundiais. Essa redução vai maximizar o lucro dos empresários. Claro, a reforma trabalhista, na realidade, ela vem ao encontro da necessidade e da vontade dos grandes empresários. E, ainda, tem o objetivo de atender outro sonho de consumo do mercado, dos empresários e da bancada que representa os interesses do capital no Congresso Nacional - acabar com a legislação trabalhista. A reforma visa desregulamentar direitos e regulamentar restrições. O mercado trabalha com a falsa lógica que para aumentar o número de vagas é preciso desregulamentar direitos. E assim segue. Teríamos outros tantos comentários aqui para ler com relação a vários escritores e pensadores que falam e colocam seus depoimentos e suas opiniões contrárias a grande maioria das ações aprovadas na reforma trabalhista. Enquanto trabalhista tenho a obrigação de honrar os nossos ideais, outros deveriam fazê-lo, mas como dizia Brizola “os fazem calar”, ou por não ter ideais mesmo, muitas pessoas se filiam aos partidos por outros motivos que não os de conhecer as linhas que defendem e seus ideais. De nossa parte queremos que os trabalhadores tenham, cada vez mais, direitos e segurança. Queremos o fim desse projeto, que só destrói nosso país, que entrega nossas riquezas e aumenta a nossa desigualdade e nossa pobreza. Ademais, nos solidarizamos as mulheres trabalhadoras que terão suas vidas afetadas pela reforma. Pensamos nas mães que não mais terão a garantira de trabalhar em um local saudável durante a gestação e lactação. Pensamos nas mulheres que já ganham menos no mercado de trabalho ou que não são contratadas pelo simples fato de serem mulheres.  Pensamos nas mães solo, que trabalham em dupla jornada para conseguir sustentar seus filhos. Que chances de negociação com o empregador essas mulheres terão? Podemos dizer que estamos do lado certo da luta, ao não compactuar com esse desmonte do estado. A batalha foi perdida, mas a luta continua e como bem disse Darcy: “Eu detestaria estar no lugar de quem me venceu”. Essas são minhas palavras, prefiro a consciência tranquila de estar fazendo o melhor mesmo só, do que a cumplicidade aparente de muitos que não pensam na coletividade, ou melhor, pensam na coletividade dos seus. Por ora era isso, senhoras e senhores. Muito obrigada!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite Presidente; boa noite Colegas Vereadores, Vereadora; servidores; especial ao nosso Vice-Prefeito, Almir Zanin; o Ingles, Presidente do PDT; seu Olir, Presidente do Sindicato; Nando Rosa, suplente de vereador; Vanderlei Gazzi que nos prestigia essa noite, da vinícola Gazzaro; senhoras e senhores. Ocupo esta tribuna na noite de hoje para discorrer sobre vários assuntos muito pertinentes ao nosso município. Primeiro. O primeiro assunto diz respeito ao encontro que tivemos na última quarta-feira, dia 19, no auditório da escola São José. A palestra essa da Efaserra e da..., sobre a sucessão familiar, promovida pela Secretaria da Educação. Essa palestra, na ocasião estavam presentes a Secretária da Educação Ana Paula Zamboni, Secretária Stella Guaresi, da Agricultura; do Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais Flores da Cunha e Nova Pádua Olir Schiavenin; o Presidente da Efaserra, Alceu Dalle Molle; e o Diretor da escola, Senhor Israel Matté. Coordenado pela Secretaria, pela Secretária Ana Paula, os trabalhos iniciaram com a apresentação do Presidente do Sindicato Olir Schiavenin, que falou da importância da agricultura familiar, pois ela é responsável por 70% do alimento produzido em nosso País e da sua dificuldade na agricultura, de mão de obra, bem como o prosseguimento das propriedades. É aquela história que a gente fala sempre da sucessão, que os nossos agricultores estão ficando velhos e a sucessão não acontece, os filhos não querem ficar no seu, na sua propriedade, no seu trabalho e migram para as fábricas, migram para a cidade aonde tem a sua renda garantida no final do mês, tem o seu trabalho já designado e não se preocupa muito com a propriedade que ela ficou. O Senhor Alceu Dalle Molle também se pronunciou sobre a importância da criação, da manutenção dessa escola e pediu um grande apoio a ela, que está se formando agora, é relativamente nova, então solicitou o seu apoio. Nesse encontro podemos sentir dos pais, professores, diretores e principalmente dos alunos que estavam prestes a se formar o envolvimento, a participação junto a essa escola, que foge um pouco dos padrões atuais. Já trouxe nessa Casa, há uns dias atrás, essa ideia pra trazer a conhecimento de todos da Efasserra, presente lá na quarta légua. Esta escola ela foge, ela se diferencia das demais por não se enquadrar nos estereótipos comuns da educação. Primeiro, por não ser uma escola particular, pois recebe algum incentivo do município; nem pública, pois os pais é que auxiliam com um valor mensal. Na verdade, ela é como um modelo de escola comunitária onde tanto os pais como a comunidade, professores, alunos e o município precisam colaborar para seu bom funcionamento. Por meio dos fundadores da escola e pai do aluno, o Senhor Jorge Mariani, ouvimos a história de trabalho, empenho, das dificuldades e da desconfiança na hora de se buscar essa escola. Para se criar a escola, ultrapassado muitos obstáculos, segundo o Mariani. Ela teve seu início lá em Garibaldi. Foram buscar em Santa Maria, né, Olir, o modelo e os trouxeram para a serra. Relatou também sua história de vida, a sua vida na propriedade, a formação técnica, o trabalho em fábrica e o seu retomo à propriedade então já com a esposa e os filhos. Ele foi trabalhar, se formou, foi trabalhar na cidade e depois resolveu voltar para a sua propriedade, propriedade do pai dele pra dar continuidade. Mas como ele mesmo definiu, o chamaram de louco e ouviu de várias pessoas que seu retomo à agricultura seria frustrado. Superou tudo isso e ainda foi buscar junto aos órgãos e entidades a vinda da Escola Família Agrícola, a Efaserra. Relatou as dificuldade dos agricultores em buscar aportes financeiros, assistência técnica e principalmente a tão falada sucessão familiar, que diz ele ser uma preocupação total em nossa região. Mas falou também da alegria que sente em ver a escola crescendo e criando jovens empreendedores no meio rural. Ouvimos outros pais também, que falaram das dificuldades que tem em suas propriedades, mas também, do orgulho que sentem em ver seus filhos estudando e aplicando junto à família esse conhecimento, mas principalmente por verem seus filhos criarem amor ao trabalho e aquilo que é tão importante para a vida de todos, produzir alimentos. Acredito que o mais impressionou naquela noite foi o relato dos filhos, os alunos da escola, que após ouvirem a fala e até a emoção dos pais, apresentaram de maneira simples e espontânea seu início na escola, suas dúvidas em permanecer estudando, a integração com os colegas e professores e principalmente a futura, difícil, árdua, mas necessária tarefa da continuidade. Sentimos muita serenidade e maturidade nesses jovens em relação aos estudos e ao trabalho, qualidade raramente encontrada nas pessoas desta idade. Sem dúvida um grande passo no que diz respeito a nossa agricultura, aos nossos jovens, as nossas famílias e a produção de quem gera receita e alimentos cada vez mais saudáveis. Quiçá nos próximos alunos a se matricularem nesta escola, possamos a ter jovens de Flores da Cunha, e vamos buscar junto ao Governo Municipal a ajuda necessária para que esse jovem busque, aprenda e retome para aplicar esse conhecimento em nossas propriedades. Então Olir pode estar aqui, ele sabe, a Vereadora também estava presente, foi muito proveitoso. Pena que não tivemos um número expressivo de pais interessados, pais presentes para pelo menos conhecer esse projeto, né? Então fica aqui a mensagem novamente, que podemos difundir, alertar, transmitir o recado. Essa escola existe, ela está crescendo e ela é tão necessária para nossas pessoas, para as nossas propriedades, para o nosso município. Trocando um pouco de assunto, no que diz respeito à segurança do nosso país e do nosso município, numa conversa nesses dias com o Capitão Ângelo sobre a sequência de assaltos que tornaram a acontecer em nosso município e estabelecimentos, residências, que sendo sempre alvos desses ladrões onde pessoas principalmente no nosso interior ficam reféns e sobre uma ameaça constante. O que ele nos disse? O grande problema é o efetivo reduzido, poucos policiais para fazer o policiamento condizente com a nossa realidade em nosso município, cidade e no interior. Questionado sobre as viaturas, se há problemas com viaturas, ele nos respondeu: Viaturas existem, nos falta é policiais para realizar o trabalho tão necessário. Nos colocou também que os agentes de trânsito irão auxiliar muito, pois muitas vezes esses policiais ficam atendendo infrações de trânsito e dificulta as ocorrências mais graves. Então ele nos colocou que essa dificuldade ela é permanente, ela é desastrosa pra nossa segurança e como não se tem pessoas para colocar nessas viaturas e fazer esse policiamento, os meliantes eles sabem, o assaltante sabe principalmente no nosso interior, que mesmo acionada a Brigada vai demorar muito a chegar. Então isso lhe dá tranquilidade para ficar agindo, para ficar levando pânico, roubando as propriedades e causando toda essa insegurança. Um outro assunto que eu gostaria de mencionar aqui nessa tribuna nesta noite, é que na última quinta-feira, dia 20, estivemos juntamente com a Secretária de Turismo Fátima Ortiz e o Presidente da Associação dos Amigos de Otávio Rocha, Remi Damin, juntamente com o Fábio Carnesella, visitando o Senhor Governador José Ivo Sartori, convidando para a 44ª Festa da Colônia no distrito de Otávio Rocha. Mas aproveitando o momento, levamos a ele mesmo que de maneira informal nossas preocupações principalmente a da segurança pública e das nossas estradas. Disse sim estar muito preocupado e que esse é o problema de todos os municípios e da capital e de cidades maiores até as menores. Mas que estão sendo formados novos policiais e com certeza Flores da Cunha vai receber reforços. Então alguma boa notícia, só não sei quantos, mas eles..., sim, só não sei quantos que vão ser destinados, que Flores da Cunha vai ser premiado com esses policiais para nos auxiliar nossa segurança. As nossas estradas também carecem de melhorias e ele nos colocou igual dificuldade: a falta de dinheiro, a falta de recurso. Mas como é de conhecimento do Governo Estadual essas necessidades, a médio prazo pretende ser realizada esses trabalhos de Flores da Cunha. Então a gente imagina que a nossa ligação com Nova Pádua seja melhorada, tenha o seu recapeamento e as suas melhorias feitas. Também com relação ao transporte urbano da nossa cidade, com esses ônibus, com toda essa problemática que está acontecendo, também solicitando ao Prefeito Municipal providências, que estão sendo tomadas, que dentro de alguns dias a empresa promete uma definição, tanto na parte de manutenção dos ônibus ou quiçá o fim, o término do seu contrato. Então a Prefeitura e o Prefeito está disposto a melhorar. Pro lado de Otávio Rocha, na que se dirige lá, a gente está com séries dificuldades, série dificuldade de horário, série, bastante dificuldade de carros antigos, carros sem condições circulando, causando uma insegurança total nos seus usuários. E toda a semana alguém me procura e solicita. Então a gente sabe que o Executivo está trabalhando nisso e a gente passa essa informação. E agora acreditamos que mais alguns dias esse problema vai ser resolvido. Por hoje era isso, Senhor Presidente. Eu quero deixar só um abraço aos nossos agricultores. Amanhã é dia do agricultor e do motorista, numa dessas eu me encaixo também, né, Olir, e gosto muito, tenho muito orgulho disso. Motorista não, porque eu nunca viajei longe, mas admiro essa profissão, acho ela importante, ela é uma profissão que exige bastante do usuário, de ser motorista tem que deixar a família e viajar. E o nosso agricultor não precisa nem dizer, né, é um trabalho sofrido nas intempéries, nos climas, poucos preços às vezes, a família nessas ficarem fracas e a gente retorna sempre, o que vamos fazer com a nossa associação familiar. Então abraço a todos os agricultores, a todos os motoristas e uma boa noite a todos!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Cesar Ulian.
VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, servidores desta Casa, comunidade aqui presente também; um cumprimento especial ao Vanderlei Gazzi, sócio proprietário da Vinícola Gazzaro, homenageados desta noite, obrigado pela presença desde já; também um cumprimento ao nosso Vice-Prefeito Almir Zanin, demais autoridades também citadas; nosso Vice-Presidente do Partido Progressista, Humberto Smirderle, obrigado pela presença; nossa saudação e nosso boa noite a todos! Gostaria de utilizar deste tempo também para parabenizar os homenageados desta noite, através da moção de congratulações ao Senhor Ademir, Ladair e Vanderlei Gazzi, representados pelo Vanderlei, proprietários da Vinícola Gazzaro, pela conquista da medalha de ouro nos espumantes: Gazzaro Espumante Moscatel, Gazzaro Espumante Tradicional Natural Brut, no concurso realizado entre os dias 03 e 10 de julho no Chile, no ano agora de 2017, um dos concursos com maior prestígio na América Latina. Um time de espumantes brasileiros retornou com sete medalhas de ouro e uma de prata do concurso. Competição anual de vinhos com maior trajetória no Chile, realizado na capital Santiago, o evento reuniu 45 degustadores de 12 países para degustarem 636 amostras. Foi na categoria especial Los Espumantes del Cono Sur, com avaliação de espumantes da Argentina, Brasil e Chile, que as amostras nacionais conquistaram os avaliadores. Que honra para nós termos duas premiações neste nível, com medalha de ouro para a Vinícola Gazzaro, de Flores da Cunha. A gente pode acompanhar no telão também algumas imagens dessa belíssima vinícola, localizada no distrito de Otávio Rocha e dirigida pela família Gazzi. (Exibição de imagens através da televisão). A Casa Gazzaro apostou no turismo como um grande potencial, além de ampliar suas atividades com espaços para evento e varejo de produtos diferenciados. Vou falar um breve histórico enquanto a gente vai acompanhando. Onde tudo começou, quando lá em 1896, Pietro Gazzi, imigrante vindo da Itália, inicia uma pequena produção de vinhos no travessão Alfredo Chaves, no sul do Brasil. O árduo trabalho rende frutos e, em 1945, seus descendentes fundam a Sociedade de Bebidas Gazzi Ltda, que surgiu com a produção de vinhos. Em 1970, José Gazzi, neto de Pietro, sai da sociedade e decide trabalhar no ramo da madeira, mas não deixa de produzir vinhos de mesa em sua residência. Em 1993, com o aumento das vendas, a família adquire novas estruturas, surgindo com isso a Vinícola Gazzaro Ltda, administradas pelos filhos de Pietro Gazzi: Vanderlei, Ademir e Ladair Gazzi. Assim, no ano de 2008, além de vinhos, dá-se início a elaboração de espumantes nos métodos Charmat e Tradicional. Borbulhas de uma história de trabalho e tradição que chegam a casas de apreciadores de todo o País. Em julho de 2015, a Vinícola Gazzaro investe na aquisição de uma nova vinícola, localizada em Otávio Rocha, interior de Flores da Cunha. Local este em que passa a atender seus visitantes do enoturismo e a oferecer degustação de seus produtos através do seu varejo. A Casa Gazzaro, varejo da vinícola, possui a linha de espumantes, suco de uva integral, além de azeite de oliva importado, chocolates, geleias e frutas em calda. Também, estão disponíveis acessórios para espumante, taças em acrílico e cristal e opções diversas para presentes. Há ainda um espaço para degustação e para eventos. Então nosso parabéns mais uma vez, na pessoa do Vanderlei, que possa estender aos demais familiares. Pra nós é uma alegria muito grande poder ver o nome de Flores da Cunha sendo levado literalmente mundo afora. Então que bom, que bom que vocês se dedicam. E eu também, na minha família, as origens também são produtoras de vinhos, né, então a gente sabe o quanto precisa se dedicar, o quanto muitas vezes a gente precisa deixar coisas de lado, pra estar aí cuidando da fermentação, cuidando do processo e esse processo do espumante então que é o mais, mais delicado ainda. Então parabéns mesmo e obrigado por levar o nome de Flores da Cunha a todos os cantos do País. Também gostaria de aproveitar para parabenizar todos os colonos e motoristas cuja data comemoramos no dia de amanhã, dia 25 de julho de 2017. Quero registrar esta importância através de uma mensagem: Somos solidários a você agricultor, que escolheu como princípio de vida fazer brotar da terra o sustento de toda a geração. Você que enfrenta o sol, chuva, cansaço, a indecisão e a insegurança ao plantar, colher e vender os seus produtos. Você agricultor que passa muitas vezes despercebido e até discriminado, mas que na agricultura somos todos conscientes que vocês são doutores. Os agricultores esperam a cada colheita que seu trabalho seja reconhecido, que tenham bons preços, pelo menos o justo, para começar tudo novamente na próxima safra, com dignidade e qualidade de vida. E aos motoristas, que passam dias na estrada, transportando os produtos, a matéria prima, as pessoas e a esperança, nossos votos que seu trabalho seja rendoso e que suas famílias os abracem a cada missão cumprida. Espero que a classe política tenha sempre consciência que todos os empregos gerados, a mesa farta de cada cidadão e tudo que está a nossa disposição são fruto do trabalho e sacrifício também do agricultor e do motorista. Que não nos cansemos de buscar incentivos, amparos, tecnologias, oportunidades, meios para de uma forma ou outra, melhorar e assegurar que estas duas importantes classes trabalhadoras tenham sua dignidade e se mantenham ativas. Que São Cristóvão, padroeiro dos motoristas, e Santo Isidoro, padroeiro dos agricultores, abençoe e proteja essas duas importantes categorias. Então fica também a nossa homenagem. Barp, eu posso me enquadrar nas duas, embora hoje não atue mais na agricultura, mas nos meus dez aos dezesseis eu trabalhei na cultura de uvas, maçãs lá na nossa propriedade, onde conseguimos montar, posteriormente a isso, a nossa empresa com o trabalho da agricultura. Então..., e hoje na empresa, por dois anos também, fui motorista, que fazia as entregas por todo o Rio Grande do Sul. Então são duas realidades bem difíceis, mas como dizia o texto, bem recompensadoras, porque a cada colheita, né, Olir, e a cada carga, né, Zanin, a gente leva sonhos, a gente leva comida, a gente leva a satisfação pras pessoas. Então nossa homenagem a estas duas importantes categorias. Um outro assunto também que gostaria de tratar, que mexeu muito com os bolsos da nossa população e certamente não foi um bom presente principalmente para os nossos motoristas, foi o seguinte, a matéria do jornal O Globo: O Governo viu que só com o aumento do PIS e do Cofins não conseguiria cobrir o buraco que tem as contas hoje. Não cumpriria a meta fiscal de 2017, que já prevê um déficit, um rombo de 139 bilhões. Também foi anunciado o bloqueio de seis bilhões do orçamento que seriam investidos. Com esse reajuste, o Governo espera arrecadar 10,42 bilhões. O imposto sobre a gasolina aumentou, agora o nosso Presidente me corrija, se eu estiver errado, mas quarenta e um centavos por litro, da gasolina; do diesel, zero vinte e um por litro; a do produtor de etanol aumentou, e o distribuidor que não pagava, vai passar agora a pagar. E essa decisão o Governo tem um motivo simples: o impacto é imediato. E numa observação importante, não precisa da autorização do Congresso. Que não repliquemos esta atitude a nível municipal. Além do mais, aqui em nosso município se precisará da aprovação desta Casa, para se aplicar ou não, uma taxa que virá somada na conta da população, ainda mais num tempo de crises, aumento de impostos e redução de investimentos e repasses do Governo Federal. Para refletirmos. Muito obrigado a todos! E uma boa noite! Obrigado!   
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA
Está na pauta a Moção 018/2017, de Congratulações aos Senhores Ademir, Ladair e Vanderlei Gazzi, proprietários da Vinícola Gazzaro, pela conquista da medalha de ouro nos espumantes Gazzaro Espumante Moscatel e Gazzaro Espumante Tradicional Natural Brut, no concurso Catad’Or Wine Awards 2017, realizado entre os dias 03 e 10 de julho, no Chile, então de autoria do Colega Vereador Cesar Ulian, o qual passamos a palavra para suas considerações. 
VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, mais uma vez Vanderlei, agradecer a tua presença. Já defendi a moção na tribuna, então só agradecer mais uma vez a tua presença aqui, representando toda a família e obrigado pela dedicação e pelo merecimento também que vocês tiveram com essa premiação. Parabéns! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Moção está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção 018/2017 aprovada por unanimidade.
Conforme acordo de líderes, eu faço um intervalo para nós fazermos a entrega das moções ao Vanderlei Gazzi, ao Olir Schiavenin e ao Almir Zanin então, que também foram aprovadas na semana passada. Conforme a orientação e até sugestão dos Colegas Vereadores, para que depois, se alguém tiver algum compromisso, tá? Então intervalo de cinco minutinhos. 
Então retomando então os trabalhos da sessão ordinária, não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminhamos para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final o Projeto de Lei 041/2017. Passamos agora às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Lembramos que no encerramento desta sessão teremos Tribuna Livre com o psicólogo Senhor Leonardo Abrahão, idealizador do projeto Janeiro Branco. Com a palavra Vereador Samuel de Barros Dias.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Senhor Presidente, Nobres Vereadores, Vereadora, a toda a comunidade que nos prestigia nessa noite; muito especialmente o Secretário Vanderlei, Secretário da Saúde, juntamente com a Taíse Giroto, Coordenadora do CAPS; Presidente do PTB Antônio Ingles; aos homenageados nessa noite na, com as moções, né, o nosso Vice-Prefeito Almir Zanin, né, Olir Schiavenin, e também o Vanderlei Gazzi, meus parabéns mais uma vez a todos vocês, uma importante reconhecimento pelo trabalho desenvolvido no nosso município, né? Assim também quero lembrar do trabalho que foi feito essa semana especialmente pela Cláudia Salvador, psicóloga, juntamente com toda a equipe aí, que se correu atrás aí pra poder trazer, né, o Leonardo Abrahão, psicólogo, que nessa noite vai estar aqui trazendo algumas informações importante sobre esse projeto no meu ponto de vista e desta Casa também, porque foi aprovado de forma unânime, né, um projeto realmente que está fazendo a diferença, toda a diferença dentro do campo da saúde mental. Então meus parabéns a todos os envolvidos! Quero também parabenizar a todos nessa noite que fizeram o seu Grande Expediente, especialmente a Vereadora Claudete, que trouxe uma informação muito importante sobre a questão da Vindima da Canção. Fui participante do show de calouros de Nova Pádua já, por duas oportunidades, e a gente sempre que pode participa, acho que é uma ação cultural muito importante. Infelizmente o município perdeu, mas o município vizinho fez uma ação e realmente cada edição acaba sendo extremamente um sucesso sobre o outro. Vimos que o que a professora, né, Vereadora e Professora passou ali com muita propriedade. Vimos a sensibilidade também que o próprio Executivo teve. Nós vimos na segunda-feira mesmo, né, na página da Prefeitura essas informações ou parte delas, né, sobre esse interesse do Executivo em trazer novamente esta ação cultural ao nosso município. Lembro-me que em 2002, quando eu finalizei o meu segundo grau pelo EJA, o então prefeito na época, falecido prefeito Heleno Oliboni, nós fizemos um trabalho cultural no nosso, na nossa classe e finalizamos sobre questão de, da cultura musical. E entregamos naquela época ao prefeito, então prefeito Heleno Oliboni sobre o interesse, né, que uma indicação para que voltasse, eu era o orador da turma, né, era o orador da turma, entregamos ao então prefeito Heleno Oliboni para que pensasse e retomasse a Vindima da Canção. Então está na hora, acredito que realmente esta Casa vai poder contribuir sim, acho que todos nós vamos poder contribuir nesse sentido. Então desde já meu muito obrigado a todos! Que tenham uma boa noite! Muito obrigado, Senhor Presidente!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que ainda nos prestigiam nesta sessão. Gostaria de comentar alguns temas. O primeiro deles com relação à segurança, vindo ao encontro àquilo que o Vereador Ademir Barp colocou nesta noite, que tipo de segurança podemos contar em Flores da Cunha? Na última sexta-feira, alguns bandidos digamos assim invadiram a residência das famílias Isoton, no travessão Carvalho, retendo cinco moradores, se levando seus bens, carros e, enfim, muito transtorno e insegurança, que é o que nós sentimos. Eu passei por isso quando minha filha fez um ano de idade e eu revivi toda a história mais uma vez. Depois do ocorrido, ligaram para a Brigada Militar e a resposta da Brigada Militar foi que não poderiam fazer nada porque estavam sem viatura. Diferente do que foi colocado, que não haveria efetivo, que o problema é o efetivo, a resposta foi que não poderiam fazer nada porque estavam sem viatura. Então nós não temos efetivo, nós não temos viatura, que tipo de segurança nós temos em Flores da Cunha? E que tipo de segurança estamos podendo oferecer aos nossos munícipes? Não quero fazer um comparativo, mas eu quero lembrar. Quando o ex-prefeito Heleno Oliboni, prefeito, ele gostava muito dos generais, dos capitães, enfim, bajulava todo esse grupo de pessoas, foi criticado por construir algumas casas aos brigadianos nas escolas, enfim, nós tínhamos um efetivo em Flores da Cunha! Nós tínhamos brigadianos que faziam segurança em Flores da Cunha! Nós tínhamos um número de vandalismo muito menor do que nós temos hoje! Nós temos que fazer o que estiver ao nosso alcance! Nós precisamos resolver este problema da segurança! Não adianta ficarmos só no discurso, de que vai vir mais efetivo, de que maiores carros, melhores viaturas, enfim, nós temos que resolver o problema! Ele está sendo sentido pela população no dia a dia, entre nossas casas, nas nossas residências e é um problema grave que tem que ser resolvido. Gostaria também de parabenizar e agradecer o trabalho realizado pelos colonos, que alguns anos atrás era uma ofensa, né, você chamar um agricultor, Olir, de colono! E eles entenderam que pelo fato de terem recebido as colônias eram denominadas assim, que colocam a maioria dos produtos que nós consumimos no dia a dia nas nossas mesas. E aos motoristas, que transportam esses produtos aí Brasil afora e pra fora do nosso Brasil também, né? Pelo trabalho que realizam, tão importante pro desenvolvimento do nosso município, né, mas enfim, do nosso País, parabéns pelo dia de amanhã, que é o dia dedicado a eles. Também gostaria de parabenizar a Vinícola Gazzaro, pela premiação, por levar tão longe o nosso nome, o nosso município, principalmente na homenagem recebida com tanta magnitude com relação aos espumantes. Declaração de Líder? 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Agora não! Vereador Éverton Scarmin. 

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Colegas Vereadores, Vereadora; ainda em tempo, cumprimentar as pessoas que nos prestigiam; nosso Vice-Prefeito Almir Zanin, Secretário de Obras; o Secretário da Saúde, o Vanderlei Stuani; as profissionais do CRAS e psicólogas também que estão aqui conosco, do CAPS, isso, CAPS; Olir Schiavenin e a comunidade que nos prestigia. Quero só enfatizar, que ontem participamos do encerramento da 28ª Feira de Inverno, né, na sua 28ª edição, e que, e que bom que em virtude da crise que assola todo o nosso País, a nossa feira ela foi, ela contabilizou um público quase que recorde, dá pra se dizer, né, conversando com os expositores e os organizadores do evento, nós tivemos todos os finais de semana repleto de visitantes e com boas vendas também. Quero também falar sobre Vindima da Canção, com o tema que a Vereadora Claudete iniciou ainda na semana passada, (ininteligível) ela pode expressar a sua opinião. Eu lembro-me algum vagamente, né, pois na época era muito criança, mas lembro do que a nossa comunidade, as pessoas da época eram saudosista e gostava muito da Vindima da Canção. Desde 2015, quando o Secretário da Cultura do Estado Victor Hugo assumiu nós vínhamos conversando com ele sobre esse evento, ele que foi..., foi se destacou na Vindima da Canção, a sua carreira de artista, de compositor, de cantor se iniciou na Vindima da Canção em Flores da Cunha, nos anos de oitenta, oitenta e um e oitenta e dois. Então na abertura da Feira de Inverno, no dia 24 de junho desse ano, foi entregue um pedido a ele para que junto à Secretaria da Cultura, junto ao Governo do Estado, pudesse estar auxiliando o Município de Flores da Cunha na organização e com o projeto, uma LIC para esse evento. Daí nos outros foi tentado fazer isso, mas não tínhamos nenhum programa que se encaixasse esse modelo de evento. E desde lá, a Secretária de Turismo, o Prefeito Municipal vem conversando e organizando essa retomada da Vindima da Canção junto aos artistas do nosso município, né, como vocês, alguns puderam acompanhar via as redes sociais, via página do Município. Então acredito que dessa forma, com a força e a união de todos, nós podemos, poderemos retomar a Vindima da Canção. Era isso. Obrigado! 
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Obrigada, Presidente. Somente para concluir, também gostaria de dizer que, já foi colocado aqui, participamos da palestra Jovem na Zona Rural, a preocupação com a associação familiar ocorrido na última quarta-feira, no Espaço Cultural São José, até porque minha escola faz parte desse projeto desde seu início. E parabenizar a escola Efaserra, pelos depoimentos que foram bastante válidos e tocantes, né, e que nos traz à tona uma preocupação, né, de valorizar mais a agricultura, de valorizar mais os agricultores, as pessoas que realizam esse trabalho tão importante, como já foi dito aqui. O que nós almoçamos, jantamos ou nos nossos lanches, enfim, café da manhã e na nossa mesa existem muitos produtos que são oriundos da agricultura. Então nós precisamos valorizar os trabalhadores. Quando eles se sentirem valorizados, talvez mais pela população urbana, eles sintam que vale a pena continuar trabalhando no interior. Também falar que participamos da visita ao hospital do Círculo na última quarta-feira, juntamente com a maioria dos Vereadores que aqui estão, tivemos uma calorosa recepção e a possibilidade de conhecer de perto todos os serviços oferecidos a nossa população e aos municípios vizinhos aqui da região. E para finalizar, eu gostaria também de fazer um breve comentário sobre o aumento do último imposto, né, vários que são, que chegam até a nossa população, o último dos combustíveis. E se reforça a minha tese, já coloquei aqui, vou reforçar mais uma vez, que os governos parece que sofrem de “necrosia” cerebral. Quando nós temos alguma crise principalmente econômica, qual é a solução dos governos? Aumentar os impostos, aumentar as taxas, aumentar a contribuição! Uma forma simples de arrecadar mais, justificando que depois irão investir. Mas quem está pagando a conta é o trabalhador, é o bolso do nosso trabalhador. É o nosso bolso que está pagando a conta. Então eu penso que outras formas de arrecadar devam ser pensadas, devam ser planejadas e devam ser colocadas como opção aos nossos trabalhadores, não simplesmente a única solução encontrada é cobrar mais impostos e mais taxas da nossa população, que sofre tanto com o aumento dos preços de sua cesta básica, dos remédios, dos combustíveis e de tudo que garante uma sobrevivência digna de sua família. Por ora era isso, Senhor Presidente. Muito obrigada! 
VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores, demais pessoas já citadas no protocolo, as pessoas homenageadas também, boa noite a todos! Eu vou seguir na sua linha, Vereadora Claudete, quem ouviu essa frase essa semana: a população vai entender. Essa foi a frase que o nosso Presidente, que pra muitos não é Presidente, deu em declaração fora do País de um mais um aumento de tributação, né? Numa semana ele faz várias doações generosas para conseguir arrecadar votos suficientes a seu favor e, numa semana seguinte, repassa o aumento de tributação, aumento de impostos pra que a população paga, dizendo que não vai conseguir atingir a meta fiscal. É fácil, né? É o velho e o bom uso da caneta, quando que precisa não precisa passar no Congresso, não precisa passar numa discussão, aumenta a tributação, aumenta o imposto sobre combustível, logo logo vem aumento sobre a, o imposto de renda, de 27 vai passar pra 35%, vai afetar muitas pessoas e aí o povo brasileiro vai aceitando calado até quando? O Congresso em recesso, ninguém discute nada, todo mundo viajou pros seus estados e o Presidente agora, com o jatinho particular, ele vai viajando de estado em estado pra conseguir os votos suficiente pra continuar no poder. Isto é o nosso País infelizmente. Era isso, Senhor Presidente. Obrigado! 
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Concedo esse tempo ao Vereador João Paulo. 
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Obrigado, Colega Ademir; Senhor Presidente, demais Colegas; em tempo ainda, cumprimentar o Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais Olir Schiavenin; ao Senhor Vanderlei Gazzi também, pela conquista e pela menção honrosa hoje recebida nessa Casa. Utilizo desse espaço, Senhor Presidente, apenas para discorrer de algumas atividades vinculadas por mim no decorrer dessa semana. Primeiramente estive representando na última terça-feira, na formatura do ensino fundamental do EJA, nas dependências do Espaço Cultural São José. Cerca de trinta jovens se formaram, a exemplo do Colega Vereador Samuel. E um dos motivos que me deixou também bastante feliz com essa vitória nessa primeira etapa de ensino e qualificação dessas pessoas foi que a família esteve em grande número presente. Então foi um evento muito salutar ver a família abraçando alguns jovens, outros nem tanto, mas que estavam ali em, começando a sua jornada em busca de conhecimento e qualificação. Gostaria também de comentar outra notícia que foi veiculada no decorrer dessa semana em relação à geração de empregos no nosso município, que me deixou particularmente feliz a geração de empregos em nosso município. De janeiro a junho deste mês registrou um crescimento de 147 vagas de trabalho, 88% de incremento em relação ao ano passado. Isso mostra que a atual política municipal de atração de empresas e, sobretudo, ao incentivo aos que já estão aqui está funcionando. Temos uma realidade bastante adversa em nosso município vizinho, que é Caxias do Sul, e outras cidades da região, então acredito que sim, tenhamos que comemorar esse desempenho. Também gostaria de deixar um abraço ao Clube SER Flamengo, estivemos sexta-feira lá em São Roque, eu, Vereador Pedro, Vereador Ademir no menarosto promovido por eles, que foi muito saboroso sem dúvida alguma. E também comentar um assunto trazido pela Vereadora Claudete com relação à Vindima da Canção, também gostaria de dar uma singela contribuição acerca disso. Nesse exato momento mais uma reunião está ocorrendo hoje, às seis horas, a Mirtes Facchin e mais tantas outras pessoas envolvidas na discussão e na realização desse evento. Também deixou um recado, que se nós pudéssemos participar e desde já coloquei à disposição toda esta Casa, independente de qualquer vereador, porém em virtude da impossibilidade de estarmos presente, até sugeri que fosse feita numa outra data, que não fosse numa segunda, para que pudéssemos participar e dar um apoio necessário. Já vimos acredito vários exemplos de eventos de sucesso em nosso município, ajustados à nossa realidade atual na praça e acredito que sim, possa ser um molde novo pra organização. No mais era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! Tenham todos uma ótima semana!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Na terça feira, dia 18, estive participando com audiência no gabinete do Prefeito, onde o empresário Inácio Baldissera apresentou sua nova empresa, que será especialidade em outdoor, né, propaganda dentro da regularidade que o Município exige. Na terça-feira à noite, gostaria de agradecer o Colega Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que esteve representando esta Casa na formatura do EJA, na conclusão do ensino fundamental, no Espaço Cultural São José. Na quarta-feira à tarde, dia 19, estivemos visitando as instalações do hospital do Círculo em Caxias do Sul, com a presença de grande maioria dos Colegas Vereadores. Cerca de 9.600 florenses possuem o plano de saúde vinculados à instituição. Os Vereadores foram recepcionados pelo Superintendente do Círculo, Senhor Roberto Domingos Toigo. Acompanharam a visita a Diretora de Mercado, Regina Mônica Zagonel; a Diretora de Serviços Próprios, Jandira Tisott; Gerente Regional de Flores da Cunha, Regina Chies; Coordenadora de Hotelaria do Hospital do Círculo, Elen Bossardi; o Líder de Atendimento do Hospital do Círculo, Hélio José Tonietto; a arquiteta, Gabriele Sebben; o Coordenador da Manutenção, Gabriel Freitas; a Executiva de Relacionamento do Círculo em Flores da Cunha, Silvana Menegussi Alves. Na quarta-feira, agradecer o Vereador Ademir, que esteve representando o projeto Jovem na Zona Rural, no Espaço Cultural São José, com a presença também da Vereadora Claudete. Na quinta-feira de manhã, dia 20, participei da inauguração das Lojas Becker. Na sexta-feira, dia 21, à tarde, participei da reunião da AMESNE, acompanhado do Prefeito Municipal e o Presidente do Consepro, Itamar Brusamarelo, em Garibaldi. O tema abordado na reunião foi o cercamento eletrônico na região. E na oportunidade, o Secretário Estadual de Segurança Pública, Senhor Cezar Schirmer, apresentou as ações do Estado para a área de segurança pública do estado, que se formou então 1.018 policiais neste mês de julho. Os mesmos passarão a atuar em um estágio de 60 dias nos grandes centros urbanos e, após, serão transferidos para atender as demandas dos municípios menores. A expectativa é que Flores da Cunha receba um maior efetivo, Nova Pádua também nos nossos município. O Secretário falou também da, além dos, o por quê dos 60 dias, é que são novos e eles vão enfrentar uma situação já mais intensa, que são as, nas capitais, Novo Hamburgo, Esteio, Caxias do Sul e depois serão transferidos então para a sede dos municípios menores, né? Na sexta-feira à noite, participei da entrega dos certificados de uma turma de concluintes no curso de chef de cozinha internacional UCS/ICIF e dos concluintes do curso de enografia, na Escola de Gastronomia. No sábado à noite, participei da formatura em Medicina da formanda Fernanda Panazzolo Zenatto. Então meus cumprimentos, votos de muito sucesso na nova etapa da vida. Mais uma médica no nosso município. No domingo ao meio-dia, estivemos participando do tradicional almoço da 44ª Festa da Colônia, em Otávio Rocha, juntamente com o Vereador Ademir Barp, que também é organizador, festeiro. Não sei se tinha mais algum vereador? Na sexta-feira à noite, também agradecer, que estiveram representando no SER Flamengo, os Vereadores Pedro Sperluk, João Paulo, Ademir Barp e ..., não. No domingo à tarde, participamos do encerramento da 28ª Feira de Inverno que terminou neste domingo, dia 23. Cerca de 60 mil pessoas participaram do evento nos cinco finais de semana, onde os visitantes puderam conferir os produtos de 80 expositores, com preços direto de fábrica, com destaque para os setores de malhas, confecções, couros, vinhos, móveis, decorações, artesanato. Durante a cerimônia, também foi anunciada a data da 9ª Mostra Flores e 6ª Feira Agroindustrial, que vai acontecer de 24 de fevereiro a 25 de março de 2018, no Parque da Vindima Eloy Kunz, em Flores da Cunha. Também gostaria de deixar o nosso abraço a todos os agricultores, que amanhã comemoram o seu dia, junto com os motoristas, duas profissões de extrema importância para o desenvolvimento econômico. Fica o nosso abraço a todos os trabalhadores das duas classes, que certamente a gente se inclui ou como colono ou como motorista e muitos até nas duas. Vocês viram que são vários eventos que acontecem, né, todo o final de semana, né? Então que bom que nós somos em nove vereadores pra também... Também, antes de encerrar, gostaria de lembrar os Colegas Vereadores, público presente, que na próxima quinta-feira, dia 27, teremos a sessão solene de entrega do Certificado Agricultor Destaque 2017 a Vagner Molon, do travessão Carvalho, às 19:00 horas. Também fazer um convite, que amanhã tem festividades em Otávio Rocha também com a, ao meio-dia, almoço típico, né, em homenagem ao dia do colono e motorista. Isso! É a abertura simbólica da poda, né, começar a poda.         

Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 24 de julho de 2017, às 19h45min. 


Vereador Moacir Ascari


Vereador Samuel de Barros Dias



Presidente
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